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INTRODUÇÃO: O envelhecimento populacional tem ampliado a presença de 

pessoas idosas nos programas de transplante de órgãos, suscitando debates 

clínicos, éticos e organizacionais. A compreensão da produção científica sobre 

o tema é fundamental para identificar tendências, lacunas e prioridades de 

pesquisa. OBJETIVO: Analisar a evolução, os focos temáticos e as 

características da produção científica sobre transplante de órgãos em idosos 

por meio de um estudo bibliométrico. METODOLOGIA: Estudo bibliométrico 

descritivo-analítico de artigos científicos extraídos do Portal de Periódicos 

CAPES, no período de janeiro de 1999 a janeiro de 2026, em formato BibTeX. 

Foram analisados ano de publicação, temas centrais, tipos de transplante 

abordados e tendências conceituais, com ênfase na população idosa. As bases 



de dados foram a Scopus e a Web of Science Core Collection. RESULTADOS: 

Observou-se crescimento progressivo das publicações, com maior 

concentração a partir de 2020. Predominaram estudos sobre transplante renal 

e hepático, com foco em desfechos clínicos, modelos preditivos, 

imunossupressão e elegibilidade de idosos. A literatura recente sugere 

deslocamento da idade cronológica como critério isolado para abordagens mais 

individualizadas, incorporando risco, prognóstico e potencial de benefício. 

CONCLUSÃO: A produção científica sobre transplante de órgãos em idosos 

encontra-se em expansão e amadurecimento, acompanhando as 

transformações demográficas e tecnológicas. Persistem, contudo, lacunas 

relacionadas à qualidade de vida, fragilidade, equidade etária e contextos de 

países de média renda, apontando a necessidade de pesquisas mais 

integradoras e contextualizadas. 
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